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RESUMO: A presente pesquisa apresenta um estudo de caso sobre a vivência e objetos digitais utilizados durante as aulas remotas na Escola Municipal Dr. Iramilton Leite de São Miguel dos Campos – Alagoas, nas turmas do Ensino Fundamental II. Com o avanço dos casos de COVID-19, houve a busca de alternativas para avaliar as possibilidades e propor estratégias para que as atividades de ensino e aprendizagem pudessem ser realizadas de novas formas. Logo, a metodologia e a inserção de ferramentas digitais começam a atuar como nossas aliadas para contribuir no processo de ensino e aprendizagem. Mas como adequar nossas aulas ao ensino remoto de forma que todos os alunos fossem assistidos? As ações, atribuições e práticas pedagógicas que eram realizadas no ambiente presencial precisaram ser reelaboradas e adaptadas por meio da plataforma Google Meet da empresa Google. As aulas passaram a ser apresentadas em ambiente virtual com atividades, cadernos impressos e de forma síncrona e assíncrona. O aplicativo do Google foi disponibilizado para os alunos e professores, e com o apoio de roteiros e planejamentos de conteúdos com o auxílio do Roteiro de Estudos elaborado pela Secretaria Municipal de Educação. Focando na metodologia e nas ferramentas digitais utilizadas, apresentamos reflexões como eixo de análise, buscando dialogar sobre como se deu toda a trajetória ao longo desse ano atípico. Portanto, este trabalho tem como referências (SOARES, PIAGET, SARTORI, BEHAR) que dão base e fundamentam sua cientificidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Residência Pedagógica, Aulas remotas, Ferramentas digitais.
ABSTRACT: This present research presents a case study about the experience and digital objects used during remote classes at Municipal School Dr. Iramilton Leite in São Miguel dos Campos/Alagoas in Elementary School Classes II. Due to the advancement of Covid -19 cases, there was a search for alternatives to assess the possibilities and propose strategies so that teaching and learning activities could be carried out in new ways. Soon, the methodology and the insertion of digital tools begin to act as our allies to contribute to the teaching and learning process. But, how to adapt our classes to remote teaching so that all students were assisted? The actions, attributions and pedagogical practices that were carried out in the face-to-face environment needed to be re-elaborated and adapted through the Google Meet Plataform of the Company’s Google. Classes started to be presented in a virtual environment with activities in the notebook, printed and synchronously and asynchronously. The Google app was made available to students and teachers, and with the support of scripts and content planning with the aid of the study guide prepared by The Municipal Education Department focusing on the methodology and digital tools used. We present reflections as the axis of analysis, seeking to dialogue about how the entire trajectory occurred throughout this atypical year. Therefore, this research work has as references (SOARES, PIAGET, SARTORI, BEHAR) that base and substantiate its scientificity.

KEYWORDS: Pedagogical Residence, Remote Classes, Digital Tools.
INTRODUÇÃO
            Em março de 2020 fomos pegos de surpresa, acostumados a andar livremente nas ruas e a viver rodeados de pessoas, fomos obrigados a ficar presos, sim, presos em nossas próprias casas, sem poder visitar familiares, amigos, ou ir à escola, ao trabalho, à igreja, etc., devido a um vírus altamente contagioso – SARS-CoV-2 (COVID-19). Esse vírus, comumente denominado ‘coronavírus’, é responsável por uma infecção respiratória aguda, de altíssimo poder de transmissão e distribuição global. O mundo parou, mas as pesquisas e os estudos sobre esse vírus movimentaram os especialistas e cientistas do mundo.
O SAR-Cov-2 é um betacoronavírus descoberto em amostras de lavado broncoalveolar obtidas de pacientes com pneumonia de causa desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, China, em dezembro de 2019. Pertence ao subgênero Sarbecovírus da família Coronaviridae e é o sétimo coronavírus conhecido, a infectar seres humanos.

Durante este período somente era permitido a abertura dos serviços essenciais, o mundo precisou se reinventar, já que tudo permaneceu fechado por meses. No nosso país não foi diferente, todos os estados começaram a seguir/adotar as normas estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Escolas, igrejas, comércio, empresas, tudo foi fechado, e a partir daí houve a busca por estratégias para dar continuidade e suprir a carência que se estabeleceu nos trabalhos nas diversas áreas. 
Neste meio, as tecnologias digitais ganharam seu espaço, tudo começou a ser realizado de forma online: aulas remotas, igrejas transmitiam seus eventos pela internet, comércio fazendo vendas via WhatsApp e Instagram com entregas domiciliar, empresas com serviços home office, ou seja, as diversas áreas que movimentam a sociedade começaram a se engajar.
Desde o início da pandemia, os governos: federal, estadual e municipal, entraram em consenso e adotaram medidas para proteger e conscientizar a população, evitando a propagação do vírus. Com isso, foi proibido: a circulação nas ruas por determinadas horas, ir às praias, bares, restaurantes, shoppings. No Brasil, no que diz respeito à educação, o Ministério da Educação do atual Governo Federal determinou a partir da portaria nº 343, de 17 de março de 2020, a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais. Araújo-Soares e Silva (2020, p. 53) destacam que as diversas áreas sociais investiram na educação e comprovaram que “a educação é um dos mais importantes pilares que dão base à nossa sociedade, deveria dar continuidade”.

Segundo Sartori e Soares (2013, p.12), no mundo atual, em que é preciso educar numa sociedade em que os dispositivos tecnológicos e midiáticos produzem outras sensibilidades, deslocalizam o saber, inauguram novas formas de expressão, Comunicação e Educação caminham juntas. E, se devido ao isolamento social, passamos a viver ainda mais conectados, a opção de aliar os estudos aos recursos digitais e tecnológicos, tornou-se a mais indicada para que as aulas não fossem totalmente paralisadas. E, nessa perspectiva, passamos constantemente a utilizar os meios digitais, e no que diz respeito à educação, estes meios que, antes eram muito vistos e utilizados como uma distração, passaram a contribuir de forma significativa para o ensino.
A Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) seguiu os decretos e disponibilizou as suas atividades de forma remota e, assim, as aulas, as pesquisas continuaram; os programas Residência Pedagógica (RP) e de Iniciação à Docência (PIBID), também se mantiveram firmes e permanecem sendo executados online.

As escolas do município de São Miguel dos Campos também se readaptaram para continuarem suas atividades de forma remota. Uma das escolas do município, que participa do programa Residência Pedagógica da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), a Escola Municipal Dr. Iramilton Leite, se organizou para disponibilizar aos alunos universitários, as aulas remotas, para assim continuarem com o projeto quando, semanalmente, os residentes, junto com a professora responsável pelo grupo, preceptora, observavam as aulas, planejavam e aplicavam conteúdo para os alunos da escola.
Nas sessões a seguir, apresentaremos como foram desenvolvidas as aulas, desde o planejamento, enfatizando os métodos, as discussões até chegar à analise nossas atividades práticas.
1 O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA ENTRE AULAS SÍNCRONAS E ASSÍNCRONAS

Em virtude do cenário atual, o programa Residência Pedagógica (RP) teve que se readaptar para dar continuidade às suas atividades, para isto precisou adotar o ensino remoto. As instituições educacionais tiveram que se reinventar para produzir um ensino online com qualidade, porém de forma emergencial, conforme foi ofertado o ensino remoto.

Segundo Behar (2020), o Ensino Remoto Emergencial e a Educação à Distância não podem ser compreendidos como sinônimos, por isso é muito importante, no contexto que estamos vivendo, clarificar esses conceitos. O termo “remoto” significa distante no espaço e se refere a um distanciamento geográfico. O ensino é considerado remoto porque os professores e alunos estão impedidos por decreto de frequentarem instituições educacionais, para evitar a disseminação do vírus. É emergencial porque do dia para noite o planejamento pedagógico para o ano letivo de 2020 teve que ser engavetado.

           No contexto atual da educação brasileira, a pandemia COVID-19, nos permitiu repensar no modelo educacional, de modo que a utilização das Tecnologias da informação e comunicação (TICs) tornasse uma alternativa promissora, um auxiliador para o compartilhamento de informação entre as pessoas durante este período de distanciamento social, assim como sua utilização no processo de ensino e aprendizagem.

Com isso foi promovido aulas de forma síncrona e assíncrona. As aulas síncronas, são aquelas que ocorrem ao vivo, onde os professores e alunos estão na mesma sala virtual, tendo a interação por meio do som e imagem. Já as aulas assíncronas são aquelas que se realizam por meio de alguma plataforma virtual, como vídeos explicativos ou vídeo aula sobre determinado tema ou até mesmo uma aula gravada, aqui existe também um espaço de interação entre professor e aluno, no qual compartilham informações, trabalhos, etc. Na visão de Maia e Matar (2007, p.6) a Educação à Distância é “uma modalidade de educação em que os professores e alunos estão separados, planejada por instituições e que utiliza diversas tecnologias de comunicação”.


 Deste modo, tivemos cursos de formação nesse modo síncrono e assíncrono. No primeiro momento tivemos várias formações sobre temas importantes, onde iria nos ajudar e nos preparar nessa nova trajetória do programa Residência Pedagógica de modo remoto. Os cursos foram transmitidos pelo aplicativo Google Meet, que oferece chamadas de vídeo para celular e computador (momento síncrono), e interagimos também pelo aplicativo Google Classroom, onde permite o professor compartilhar os materiais, vídeos, informações e atividades.


As reuniões e planejamentos se realizaram da mesma forma. Depois dos cursos de formação, tivemos os planejamentos, onde eram realizados quinzenalmente reuniões com a Preceptora e os Residentes. Neste período tivemos contato com os Roteiros de Estudos da Escola, que eram elaborados pela Secretaria Municipal de Educação, em seguida observamos as aulas com os alunos dos 6º anos, logo após iniciamos a regência.
2 ENTRE MÉTODOS E MATERIAIS – O REGISTRO DE UMA PRÁTICA

A prática pedagógica foi realizada com os discentes da Escola Municipal Dr. Iramilton Leite, localizada no Loteamento Edgar Palmeira, s/nº, Bairro de Fátima em São Miguel dos Campos, que atende cerca de 828 alunos do ensino fundamental II do 6º ao 9º ano.


Destacamos que os participantes dessa experiência por meio do ensino remoto com os residentes pedagógicos são alunos dos 6ºs anos; grande parte dos discentes moram em bairros circunvizinhos à escola e estão com faixa etária entre 10 e 16 anos.

A partir dos cursos ministrados e organizados pelos docentes orientadores, pudemos iniciar a fase de socialização e de ambientação do espaço escolar, por meio de reuniões com os coordenadores da escola ora apresentada, para que então pudéssemos adentrar no espaço virtual da sala de aula. Com as observações das aulas, tivemos a possibilidade de poder observar, de perto, a metodologia de ensino adotada, e nos familiarizar com a linguagem midiática e ferramentas que contribuíram para a realização das aulas. 

Souza e Cunha (2009), em seu artigo sobre Tecnologia Educativa, cita Nunes (2007) para argumentar sobre a importância de adequar o uso da tecnologia às reais condições do ensino e da aprendizagem, e ressalta que a tecnologia na sala de aula deve fazer parte de um projeto da escola capaz de envolver todos partícipes. Ele completa:

Isso significa que as novas tecnologias na educação devem ser sim adotadas, mas com cautela, de forma que atuem não somente como um suporte em sala de aula, mas que sirvam como subsídio para que o professor desenvolva habilidades e competências úteis para os alunos em qualquer situação da vida (NUNES, 2007, p. 2). 
Assim como nas aulas presenciais, as aulas remotas nos trouxeram um desafio ainda mais amplo, uma vez que, além da preocupação em compartilhar de forma significativa nossos conhecimentos com os alunos, fomos desafiados pelas tecnologias e suas ferramentas; que podemos garantir que hoje, já as dominamos, mas ainda temos muito a aprender.
Quanto ao planejamento das aulas, tivemos total autonomia para construir as aulas que seriam aplicadas, claro que sob a orientação da nossa preceptora e de acordo com o plano estabelecido pela Secretaria Municipal da Educação (SEMED).
A aula, que será exposta e tomada como base de nossa experiência, conta com a participação da turma do 6º ano de língua portuguesa, que tem como professora e nossa preceptora Juliana Correia. Vale ressaltar que antes de todas as aulas que foram ministradas por nós, os residentes, foram planejadas com antecedência para que todo recurso utilizado e o método abordado se desse de forma significativa para o processo de ensino e de aprendizagem.

Realizada no dia 10 de agosto de 2021, a aula intitulada “Olimpíadas de Tóquio 2020” traz uma temática bem atual, já que estávamos vivenciando os jogos olímpicos de 2021. Além dessa temática, foram abordadas questões que permeiam nossa sociedade e que acreditamos ser de muita importância a exposição e a discussão com os alunos.
Para melhor realização das aulas, optamos por dividir em grupos as aulas que seriam ministradas, apesar do planejamento se realizar em conjunto com a participação de todos os residentes que compõem o grupo, as aulas, para deixar os alunos mais confortáveis, foram divididas por grupos, os quais depois foram revesados.
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Figura 1. Aula “Olimpíadas de Tóquio 2020” ministrada na turma de língua portuguesa do 6º ano

Fonte: registro dos residentes/autores.
Na imagem acima, podemos observar como é o ambiente da sala de aula virtual pelo aplicativo Google Meet e, que, além da preparação do conteúdo que seria abordado na aula, lidamos com toda ferramenta que nos proporcionou a exposição dos assuntos da melhor forma possível, como exemplo, a possibilidade de apresentação de slides, vídeos, música, dentre todas as formas possíveis que contribuíram de forma significativa para o ensino e a aprendizagem. 
Ao abordar este tema podemos nos aproximar ainda mais dos alunos, por se tratar de algo que estava sendo continuamente noticiado nos jornais televisivos e também nas diversas mídias sociais; e também por ser um tema que muitos alunos da dessa faixa etária têm interesse - o universo do esporte. Aproveitamos a não realização dos jogos no ano de 2020 e levantamos os assuntos relacionados ao momento pandêmico, motivo pelo qual, as Olimpíadas de Tóquio estão sendo realizadas neste momento de 2021. Ou seja, fizemos uma ampla discussão sobre os motivos e as consequências da suspensão dos jogos em 2020. Enfatizamos, principalmente que o momento pandêmico nos colocou em um universo virtual e foi este que fez com que os Jogos Olímpicos fossem adiados.

Levamos para a sala de aula as curiosidades sobre as Olimpíadas, e além disso, também objetivamos incentivá-los a se posicionarem e pensarem a respeito das questões levantadas neste grande evento. As questões foram abordadas a partir de reportagens sites/revistas on-line sobre o protagonismo nordestino.
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Figura 2. Reportagens sobre a participação significativa do povo nordestino nos Jogos Olímpicos

Fonte: registro dos residentes/autores.

Por meio dessas reportagens, incentivamos os alunos a se posicionarem e exporem suas opiniões sobre a representatividade nordestina em um evento mundial que, apesar do impacto viral, tal acontecimento colocou os nordestinos em destaque em âmbito mundial, e isso para nós foi motivo para intensificar nosso orgulho em ser brasileiro e, principalmente, para reforçar as lutas contra o preconceito sob os nordestinos.
As práticas de aulas associadas às vivências do cotidiano e das questões atuais foram e bem recebidas e todos participaram ativamente de todas discussões e atividades. Na visão de Piaget (1998) só quando pode usufruir dos benefícios do convívio social, o aluno consegue desvendar ou compreender a Ciência intelectual e a social, uma vez que ele não fica restrito à “acumulação de conhecimentos, nem de rendimentos; essas atividades estimulam o desempenho físico, psicossocial e emocional para saber lidar com as desigualdades educacionais, que o indivíduo, sozinho, seria capaz de reunir” (PIAGET, 1998, p. 68). 

Para finalizar a aula, apresentamos um quiz que os alunos responderam individualmente. Logo após o término da aula e, com a finalidade de fixar e fazê-los refletir sobre os Jogos Olímpicos, deixamos uma proposta de produção textual, na qual eles abordariam as questões que mais chamaram atenção durante as atividades que envolveram as Olimpíadas.

Ministrar aulas e conseguir fazer os alunos pensarem, refletirem e interagirem, a partir de um contexto vivenciado nos levou a uma sensação de dever comprido, principalmente porque realizar aulas de forma remota nos desafiou muito. Foi necessário repensar nossas posturas e, para isso nos dispusemos a traçar estratégias para que o aluno se sentisse confortável ante as câmeras e o microfone ligado. A interação, os jogos (quiz, entre outros) e toda a metodologia abordada e planejada objetivavam a intenção de levar a proximidade que tínhamos em sala de aula. Com os jogos, que eram utilizados nas aulas presencial, na forma virtual, foram adaptados para houvesse um contato mais direto entre aluno e professor. E, em alguns momentos, conseguimos que aquele espaço virtual se tornasse, realmente, numa sala de aula.
Apesar desse universo digital ter nos proporcionado uma experiência ímpar, com outras abordagens e metodologias adaptadas ao ensino emergencial, ainda existem questões que, de certa forma, não contribuíram para o ensino e aprendizagem. Isso foi quando verificamos a quantidade de alunos que participaram das aulas, percebemos que muitos não conseguiam participar desses momentos. Sabemos que existem vários fatores para essa ausência, como fatores econômicos, ou de responsabilidade familiar, e ainda por falta de estratégias destinadas a determinados grupos, como, por exemplo, os alunos da Educação Especial. Levando em consideração que o contato com o professor, como mediador é peça fundamental para aprendizagem, contribui de forma significativa no processo ensino-aprendizagem, nos questionamos e refletimos sobre a situação em que está hoje o nível de aprendizado dos alunos que estiveram ausentes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estratégias, elaboradas durante este período da pandemia, foram desenvolvidas e realizadas nas atividades por meio dos recursos didáticos mais adequados, presentes nas competências a serem utilizadas com os estudantes. 


As aulas remotas, iniciadas em 2020, ainda continuaram durante todo isolamento social até o mês de agosto de 2021, mas sem o impacto do desconhecido do início, quando houve o uso das ferramentas digitais no sistema educativo. Os professores adaptaram-se para seguir o novo modelo de ensino. Inicialmente, houve um pouco de dificuldade na alteração dos modelos e práticas pedagógicas, mas com o passar do tempo, o novo, o desconhecido foram assumindo um novo modo de comunicação e, principalmente, uma nova forma de ensinar e de aprender.  

Enfim, nosso artigo retrata uma vivência pedagógica que mostra que podemos aprender e ensinar em conjunturas distintas, que podemos fazer o diferencial também no novo modelo de ensino, implantado durante a pandemia. A participação, os acessos das aulas remotas pelo Google Meet e as práticas das atividades solicitadas nos aplicativos do Google Classroom, as devolutivas e os questionamentos realizados via WhatsApp, de acordo com a possibilidades de acesso de cada estudante da turma do 6º ano do Ensino Fundamental, nos mostram que todo o trabalho desenvolvido com a turma foi uma grande conquista, ao “novo”. 
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